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RESUMO
Este trabalho propõe uma reflexão teórica sobre o potencial da linguagem e da educação ambiental como instrumentos de conscientização de povos indígenas e comunidades ribeirinhas diante dos impactos provocados pelo tráfico de animais silvestres e pela exploração madeireira ilegal na Amazônia brasileira. O objetivo é discutir, por meio de revisão bibliográfica, como processos educativos, narrativas tradicionais e formas culturais de interpretação do território podem fortalecer a proteção ambiental e contribuir para a prevenção do envolvimento dessas populações em práticas associadas a crimes ambientais. Nesse sentido, a conscientização é compreendida como fenômeno situado nas práticas sociais e discursivas das próprias comunidades, sendo a revisão bibliográfica o método adotado para investigar suas bases teóricas e seus desdobramentos na literatura especializada. A pesquisa possui natureza bibliográfica e fundamenta-se nos aportes teóricos de Ailton Krenak, Daniel Munduruku e Aníbal Quijano, articulando os conceitos de linguagem, educação ambiental, territorialidade, colonialidade e saberes tradicionais. Parte-se do entendimento de que a vulnerabilidade socioeconômica, aliada à ausência de políticas públicas e de ações educativas contextualizadas, pode favorecer o aliciamento de comunidades tradicionais por redes ilegais de exploração dos recursos naturais. Os estudos analisados evidenciam que as narrativas indígenas, a oralidade, os conhecimentos comunitários e os discursos construídos nos territórios desempenham papel fundamental na transmissão de valores relacionados ao cuidado com a natureza e à defesa dos modos de vida tradicionais. Os resultados da literatura consultada apontam que práticas educativas interculturais e territorialmente referenciadas contribuem para fortalecer a consciência ambiental, a autonomia comunitária e a valorização dos saberes ancestrais. Conclui-se que a linguagem, com base na literatura analisada, pode constituir importante instrumento de conscientização e resistência, possibilitando que povos indígenas e comunidades ribeirinhas ampliem sua capacidade de proteção dos territórios e de enfrentamento às diversas formas de degradação socioambiental presentes na Amazônia.
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